
Nota Econômica Semanal 
 

Volume de serviços acelera para 1,7% em junho 
 

A Pesquisa Mensal de Serviços (IBGE), o volume de serviços prestados no Brasil 

apresentou uma elevação de 1,7% em junho de 2.024, comparado com o maio de 

2.023. 

 

O crescimento de 1,7% no volume de serviços em junho de 2024 marca um avanço 

significativo, especialmente após a queda registrada no mês anterior. Este resultado 

demonstra a força e resiliência do setor de serviços, que continua a ser um dos principais 

motores da economia brasileira. 

 

Esse crescimento foi impulsionado principalmente por setores como transporte, 

tecnologia da informação e comunicação, que têm mostrado robustez mesmo em meio 

a um cenário econômico desafiador. No entanto, é crucial analisar se esse crescimento 

é sustentável no longo prazo, considerando fatores externos como a inflação e o 

ambiente macroeconômico global. 

 

Embora o aumento no volume de serviços seja uma boa notícia, a dependência de 

alguns setores específicos pode indicar vulnerabilidades. Um crescimento mais 

equilibrado e diversificado seria necessário para garantir a estabilidade e continuidade 

dessa tendência positiva. 

 

Período Variação (%) 

Volume Receita Nominal 

Junho 24 / Maio 24* 1,7 2,7 

Junho 24 / Junho 23 1,3 6,3 

Acumulado Janeiro-Junho 1,6 5,8 

Acumulado nos Últimos 12 Meses 1,0 4,9 

 

Esse resultado vem muito em função do transporte aéreo, impulsionado pela queda dos 

preços das passagens áreas. Mas também contribuiu o transporte dutoviário e a 

navegação de apoio marítimo, atividades relacionadas com as indústrias extrativas, 

como a de gás e a de óleos brutos de petróleo. 

 

Confira o desempenho de cada grupo em Junho de 2.024, comparado com o mesmo 

período do ano anterior.: 

• Serviços prestados às famílias: alta de 4,1%; 

• Serviços de informação e comunicação: alta de 5,8%; 

• Serviços profissionais, administrativos e complementares: alta de 0,5%; 

• Transportes, serviços auxiliares aos transportes e correio: alta de -2,7%; 

• Outros serviços: alta de 5,0%; 
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Impactos na Economia: 

• Contribuição para o PIB: O setor de serviços representa uma parcela significativa 

do PIB brasileiro. O crescimento registrado em junho sugere uma contribuição 

positiva para o PIB do segundo trimestre de 2024, reforçando a tendência de 

recuperação econômica. 

 

• Fortalecimento do Consumo Interno: O aumento nos serviços prestados indica 

uma maior demanda interna, possivelmente ligada à recuperação do emprego e 

à elevação da renda. Esse cenário favorece o crescimento econômico ao 

estimular o consumo das famílias. 

 

• Pressões Inflacionárias: O aquecimento do setor de serviços pode gerar 

pressões inflacionárias, especialmente em segmentos onde a demanda supera 

a oferta. Esse fator pode influenciar as decisões do Banco Central em relação à 

política monetária. 

 

O resultado acima das expectativas reforça a confiança dos investidores e empresários 

na recuperação econômica, o que pode levar a novos investimentos e expansões no 

setor. No geral, o crescimento do volume de serviços em junho de 2024 é um sinal 

positivo para a economia brasileira, indicando uma forte recuperação e contribuindo 

para a melhora das expectativas econômicas. 

 

Carlos Eduardo Oliveira Jr. 

Assessoria Econômica 

Informações: secretaria@cnservicos.org.br 

mailto:secretaria@cnservicos.org.br

